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Resumo O presente artigo apresenta o estudo da linguagem dos artefatos por 
meio da investigação da narrativa dos suvenires do sítio arqueológico de Ingá, 
na Paraíba. A pesquisa está embasada nas noções sobre a representação da 
identidade local no produto e na compreensão sobre o imaginário como ele-
mento identitário capaz de ser explorado na concepção formal dos suveni-
res. Para análise dos artefatos, muniu-se dos princípios semióticos quanto 
às dimensões sintática e semântica do produto, a compreensão do contexto 
sociocultural do suvenir, seguido da investigação sobre o ambiente turístico 
e os elementos do imaginário local ligado à Pedra do Ingá. A análise dos suve-
nires proporcionou a conclusão sobre tipologias de narrativas que exploram 
o contexto pré-histórico do patrimônio arqueológico e as lendas construídas 
com base em teorias ufológicas.

Palavras chave Suvenir, Identidade do território, Imaginário, Representação, Itacoa-
tiaras de Ingá.

The imaginary in the narrative of souvenirs: a case study of the archaeological site 
of Ingá

Abstract  This article presents the study of the language of artefacts through the in-
vestigation of the narrative of souvenirs from the archaeological site of Ingá, in the 
state of Paraíba, Brazil. The research is based on the notions about the representation 
of local identity in the product and on the understanding of the imaginary as an 
identity element capable of being explored in the formal conception of souvenirs. For 
the analysis of the artefacts, semiotic principles regarding the syntactic and semantic 
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dimensions of the product were used, the understanding of the sociocultural context 
of the souvenir, followed by the investigation of the touristic environment and the el-
ements of the local imaginary linked to the Pedra do Ingá (Ingá’s Stone). The analysis 
of the souvenirs provided the conclusion about typologies of narratives that explore 
the prehistoric context of the archaeological heritage and the legends built based on 
ufological theories.

Keywords Souvenir, Territory identity, Imaginary, Representation, Itacoatiaras of Ingá. 

El imaginario en la narrativa de los souvenirs: un estudio de caso del sitio arqueo-
lógico de Ingá 

Resumen Este artículo presenta el estudio del lenguaje de los artefactos a través de 
la investigación de la narrativa de los souvenirs del sitio arqueológico de Ingá, en 
Paraíba. La investigación se basa en nociones sobre la representación de la identidad 
local en el producto y en la comprensión del imaginario como elemento identitario 
susceptible de ser explorado en la concepción formal de los souvenirs. Para el análisis 
de los artefactos, se utilizaron principios semióticos sobre las dimensiones sintácticas 
y semánticas del producto, la comprensión del contexto sociocultural del souvenir, 
seguida de la investigación del entorno turístico y los elementos del imaginario lo-
cal vinculado a Pedra do Ingá. El análisis de los souvenirs permitió concluir sobre 
tipologías de narrativas que exploran el contexto prehistórico del patrimonio arque-
ológico y las leyendas construidas a partir de teorías ufológicas.

Palabras clave Souvenirs, Identidad del territorio, Imaginario, Representación, Itacoatia-
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Introdução

Os artefatos possuem a potencialidade de narrar histórias e abran-
ger um ou mais significados, podendo ser compreendidos como uma ma-
neira pelo qual o homem tece as teias de significado no meio em que está 
inserido. (DOHMANN, 2014, p. 5). Os artefatos são capazes de revelar-se 
como um registro da complexidade social, em que é possível identificar, por 
exemplo, processos de simbolização. (IBID). A autora Lucy Niemeyer (2007, 
p. 21) atribui à configuração dos produtos a sua possibilidade de comunica-
ção. Enfatizando que o produto diz de si próprio sobre suas “qualidades e 
características, o seu modo de produção, o que serve, para quem se dirige”.

Dentro dessa lógica, Rafael Cardoso (2016, p.10) afirma que a poten-
cialidade contida na aparência dos objetos materiais pode nos remeter “a 
vivências, hábitos e até pessoas que associamos ao contexto em que esta-
mos acostumados a deparar com eles”. É a partir dos objetos materiais que 
os indivíduos constroem redes de significados, utilizando-os para tornar 
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visíveis suas práticas sociais, ao mesmo tempo em que imputam valores ne-
les, que auxiliam na configuração de suas identidades culturais. (DOHMAN, 
2017, p. 49). 

De natureza dinâmica, assim como a própria cultura, o território 
“carrega consigo, as histórias de grupos sociais, suas conquistas e suas 
disputas”. (KRUCKEN et al. 2017, p. 24). Ele produz no indivíduo o reco-
nhecimento de si e de sua comunidade que, de forma subjetiva, gera uma 
conscientização de pertencimento entre aqueles que habitam o território. 
(ANDRADE, 2004). A convivência entre um grupo de pessoas de um mesmo 
local, que compartilham experiências e conhecimentos, gera a produção 
de “símbolos e representações que os unificam, tornando-os uma associa-
ção, um bairro, um estado, uma nação, constituindo assim uma identidade 
local”. (PICHLER e MELLO, 2012, p. 3). Para Pichler e Mello (2012, p.66), a 
identidade não é tanto o que um indivíduo tem, mas está essencialmente 
conectado com o que vive no imaginário do outro, concluindo que identida-
des são artefatos de comunicação.

Segundo Cláudia Albino (2015, p. 49), “identificamos um lugar 
quando temos memórias emocionais de um espaço, através da experiência 
de vida, que é traduzida em conhecimento”. Nesse processo de identifica-
ção, as coisas configuram-se como “a parte tangível de nossa identidade e 
memórias”. (DAMAZIO, 2013, p. 47). Os autores Munteán et al. (2017, p. 2, 
tradução nossa) levantam o pressuposto de que “a memória é realizada, 
mediada e armazenada por meio do mundo material que nos rodeia”, afir-
mando o potencial mnemônico dos objetos, ao considerá-los marcadores 
materiais de memórias. 

Dessa forma, é possível compreender que o imaginário, como ele-
mento da memória, possui um papel fundamental na interpretação e na 
identidade construída sobre o local. Para Moraes (et al, 2019, p.130) os sím-
bolos que fazem parte do imaginário corroboram para tal aspecto identitá-
rio, com especial ênfase ao fato de que as formulações do imaginário “não 
são criações irresponsáveis da psique”, mas denunciam uma necessidade 
e cumprem a função de revelar as mais “secretas modalidades do ser”. O 
imaginário possui uma lógica interna, em que se “recria, reconstrói, reor-
dena e reestrutura, criando uma outra lógica que desafia a lógica formal.” 
(LAPLANTINE e TRINDADE, 2017, p.28). Para Laplantine e Trindade (2017), 
a evocação do imaginário de algo se relaciona com, por exemplo, as narra-
tivas históricas, os valores afetivos atribuídos, os nossos sentimentos, emo-
ções e expectativas que temos em relação a este algo. 

O suvenir é um artefato que em sua narrativa carrega os valores 
apresentados quanto a comunicação da identidade de um território. O 
conceito de suvenir tratado nesta pesquisa considera este como um objeto 
de consumo característico das visitas turísticas, com potencial de ser um 
marcador da memória na lembrança da experiência vivenciada no espaço 
visitado. Segundo Kaya e Yağiz (2015), o suvenir é aquele que codifica for-
malmente elementos estéticos, simbólicos e ritualísticos da cultura local 
e os transmite ao observador. O presente artigo objetiva compreender a 
comunicação da identidade do território visto no uso do imaginário como 
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estratégia criativa para representação do local visitado no artefato suvenir. 
O objeto de estudo da pesquisa são os suvenires comercializados no sítio 
arqueológico das Itacoatiaras de Ingá, na Paraíba. 

Território e Identidade

O território é um espaço que propicia as relações entre os indivídu-
os e sua maneira de tecer significados. A partir de uma visão crítica, pode-se 
entender que a noção de território se conecta com a concepção de cultura 
pois em sua definição, do ponto de vista de uma análise social, o território 
é o espaço usado, sinônimo de espaço apropriado pelas ações humanas, é 
o espaço habitado. (SANTOS, 1998). Os autores Miranda et al. (2017, p. 192) 
abordam que a presença do homem no espaço é o que viabiliza a existência 
do território ativo, “com recursos fundamentais ao seu contínuo funciona-
mento.”

De natureza dinâmica, o território “carrega consigo, as histórias de 
grupos sociais, suas conquistas e suas disputas”. (KRUCKEN et al. 2017, p. 
24). O território produz no indivíduo o reconhecimento de si e de sua co-
munidade que, de forma subjetiva, gera uma conscientização de pertenci-
mento entre aqueles que habitam o território. (ANDRADE, 2004). Eduardo 
Barroso (2017, p. 79), expande o conceito de território à percepção de que 
são espaços ocupados emocionalmente, “seja pela assimilação de suas qua-
lidades e virtudes, seja pela experiência proporcionada ou pelo desejo de 
apropriação.” Acrescentando que o território é um conjunto complexo de 
elementos de identificação.

A partir de então, considera-se a relação entre o conceito de terri-
tório e identidade. A identidade é materializada pelos símbolos e imagens 
que adquirem valor através de um processo voluntário e endógeno, tanto 
no indivíduo como no conjunto social, por isso, tende a ser expresso nas re-
lações entre indivíduos que regulam a vida social. (SANTOS, 1998). Segundo 
Dijon de Moraes et al. (2010), tratar de identidade é lidar com a complexida-
de, considerando o contexto contemporâneo em que estamos inseridos. Os 
autores abordam que “a identidade pode denotar semelhança - sentido de 
pertença a um grupo ou nacionalidade, por exemplo - e, simultaneamente, 
nos traz a ideia de singularidade - algo único, original e autêntico”. (IBID, 
p. 9). 

Desse modo, percebe-se que a identidade possui um caráter dinâ-
mico, sujeito a constantes transformações, equivalente “a um somatório de 
experiências, multiplicadas pelas inclinações e divididas pelas memórias”. 
(CARDOSO, 2016, p. 75). Para Bonsiepe (2011), a identidade não é tanto o que 
um indivíduo tem, mas está essencialmente conectado com o que vive no 
imaginário do outro. Configurando a identidade como fruto do comparti-
lhamento de valores entre os indivíduos.
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Memória e Imaginário

Além da carga de significação que um artefato pode ser dotado, a 
memória é um outro conceito relevante a ser considerado especialmente 
quanto ao caráter do suvenir. Os autores Munteán et al. (2017, p. 2, tradu-
ção nossa) levantam o pressuposto de que “a memória é realizada, mediada 
e armazenada por meio do mundo material que nos rodeia”, afirmando o 
potencial mnemônico dos objetos, ao considerá-los marcadores materiais 
de memórias. Dentro desse contexto, a materialidade de um artefato pos-
sui um importantíssimo papel quanto à lembrança, visto a capacidade do 
objeto em promover a sensação de garantia do não esquecimento, propor-
cionado por sua tangibilidade e ocupação de um espaço físico - longe da 
instabilidade da nossa psique. É não mais o “ver para crer”, mas o “tocar 
para acreditar”. (IBID).

Vale considerar a estreita relação entre artefato, identidade e me-
mória. Para Cláudia Albino (2015, p. 49), “identificamos um lugar quando 
temos memórias emocionais de um espaço, através da experiência de vida, 
que é traduzida em conhecimento”. Nesse processo de identificação, as coi-
sas configuram-se como “a parte tangível de nossa identidade e memórias”. 
(DAMAZIO, 2013, p. 47). Esta autora defende que as memórias são constru-
ídas a partir de convenções sociais, valores e meios físicos, “engloba passa-
do, presente e futuro e, também, lembrança e esquecimento”. (IBID, p. 46). 
Desse modo, lançando olhar sobre o suvenir como um artefato que carrega 
os aspectos da identidade de um lugar, a aquisição desse artefato é capaz de 
agregar valor emocional, tangibilizar e trazer à memória as lembranças do 
que se viveu em determinado espaço.

Segundo Rafael Cardoso (2016, p. 73), a maioria das nossas experiên-
cias só podem ser acessadas por meio da memória, e “a capacidade de lem-
brar o que já se viveu ou aprendeu e relacionar isso com a situação presente 
é o mais importante mecanismo de constituição e preservação da identida-
de de cada um”. Para Russo e Hekkert (2008), os suvenires são exemplos de 
produtos que lembram memórias afetivas, capazes de autenticar experiên-
cias vividas. Independentemente de onde existam, estes objetos capturam 
uma experiência fugaz - a visita ao ambiente turístico- e a eternizam como 
algo extraordinário. (MAYNARDES et al. 2020, p. 16). Isso reafirma o poten-
cial do suvenir “para moldar ativamente como lembramos dos lugares”, por 
meio de sua capacidade comunicativa. (IBID, p. 17).

Dentro do contexto da memória, o imaginário é um elemento que 
possui um papel fundamental na interpretação e na identidade construída 
sobre o local. Para Moraes (et al, 2010, p.130) os símbolos que fazem parte 
do imaginário corroboram para tal aspecto identitário, com especial ênfase 
ao fato de que as formulações do imaginário “não são criações irresponsá-
veis da psique”, mas denunciam uma necessidade e cumprem a função de 
revelar as mais “secretas modalidades do ser”.  Na discussão sobre o ima-
ginário, Maffesoli (2001) aborda e reforça uma certa espiritualidade para 
descrever a complexidade e profundidade desse conceito. Para o autor, o 
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imaginário trata do estado de espírito que caracteriza um povo, algo que 
não se limita ao racional, sociológico ou psicológico, “pois carrega também 
algo de imponderável, um certo mistério da criação ou da transfiguração.” 
(IBID, p. 75). Isto implica que, o imaginário não trata da “ausência da razão, 
mas apenas a exclusão de raciocínios demonstráveis e prováveis”. Desse 
modo, como afirma Laplantine e Trindade (2017, p. 28), entende-se que o 
imaginário possui uma lógica própria, que parte da recriação e reordenação 
que desafiam a lógica formal.

Vale ressaltar a potencialidade do imaginário em evocar o senti-
mento de pertencimento entre indivíduos de um local. Maffesoli (2001, p. 
80) afirma que “O imaginário é determinado pela ideia de fazer parte de 
algo”, advindo da partilha de “uma filosofia de vida, uma linguagem, uma 
atmosfera, uma ideia de mundo, uma visão das coisas, na encruzilhada do 
racional e do não-racional”. Desse modo, o imaginário constitui-se essen-
cialmente coletivo, pois “estabelece vínculo. É cimento social” (IBID, p. 76), 
algo que ultrapassa o indivíduo por se instituir por meio da interação.  

A representação nos artefatos

O significado que atribuímos aos objetos, em parte, são levados a 
eles por meio de paradigmas de interpretação que conferimos aos artefatos. 
Por outro lado, “damos sentido às coisas pelo modo como as utilizamos ou 
as integramos em nossas práticas cotidianas”.  (HALL, 2016, p. 21). Nos es-
tudos de Stuart Hall (2016), a representação é uma prática que usa objetos 
e efeitos materiais, e que constitui “uma parte essencial do processo pelo 
qual os significados são produzidos e compartilhados entre os membros de 
uma cultura”. Este autor trabalha o conceito de representação com base 
na relação entre a linguagem, o significado e o conceito de cultura.  A lin-
guagem funciona por meio dos “sistemas de representação”. Por sua vez, 
essas práticas conectam-se ao conceito de signo e operam como linguagem 
porque “se utilizam de algum componente para representar ou dar sentido 
àquilo que queremos dizer e para expressar ou transmitir um pensamento, 
um conceito, uma ideia, um sentimento.” (IBID, p. 23). Para Hall (2016), a 
representação diz respeito à produção de sentido pela linguagem. 

Na prática da representação, “o sentido depende não da qualidade 
material do signo, mas de sua função simbólica”. (IBID, p. 49). Desse modo, é 
possível perceber os suvenires como um tipo de produto dotado de elemen-
tos simbólicos capazes de representar um dado território, por sua possibili-
dade de materializar ideias e conceitos que visam transmitir determinados 
significados.
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O suvenir

Consideramos o conceito de suvenir como um objeto de consumo 
característico das visitas turísticas. É possível abranger as definições de 
suvenir, não restringindo a um artefato que representa objetivamente o 
local visitado, mas que está diretamente relacionado àquilo que o visitante 
percebe como marcante da experiência que viveu no novo lugar visitado. 
No entanto, o objeto de estudo deste artigo está delimitado na análise dos 
suvenires comercializados num espaço turístico e, portanto, que apresen-
tam um conteúdo visual mais objetivo sobre o local visitado. Esses artefatos 
são centrais para a experiência do turista, capazes de promover os destinos 
para potenciais visitantes, fomentando o desenvolvimento do turismo lo-
cal. (OLALERE, 2020, p. 1457).

O suvenir detém o potencial de relatar o conhecimento adquirido 
sobre uma nova cultura, e, ao ser ofertado como lembrança de uma visi-
ta, torna-se prova de estima do que foi vivido e apreendido. (BARBOSA e 
CAVALCANTI, 2016, p. 3553). Segundo Machado (2008), o suvenir pode ser 
visto como objeto sobre o qual se projetam vários usos e significados. Para 
Kaya e Yağiz (2015), o suvenir é um artefato que codifica formalmente ele-
mentos estéticos, simbólicos e ritualísticos da cultura local e os transmite 
ao observador. O processo de desenvolvimento e comercialização do suve-
nir possibilita sua ampla divulgação, fornecendo uma interface interativa 
entre o local e o global. (IBID, p.128). 

Além de fomentar o turismo do território, o suvenir revela a dinâ-
mica da produção local e, apesar de serem adquiridos por meio da troca 
comercial, “não deixam de representar aquilo que os ‘anfitriões’ escolhe-
ram para identificar a si mesmos.” (MACHADO, 2008, p.6). Dessa forma, este 
artefato pode ser considerado parte da cultura material contemporânea. 
Isto, por seu aspecto comunicativo quanto às representações da cultura e 
da história de seu local de origem, caracterizando-se vetor de identidade, 
patrimônio e produto turístico de uma cidade. (SILVA, 2009; KAYA e YAĞIZ, 
2015).

Procedimentos metodológicos

Com a finalidade de compreender a narrativa dos suvenires quanto 
aos aspectos da identidade do território, a investigação partiu do imagi-
nário construído sobre o local como elemento de representação do espa-
ço visitado. A adoção das dimensões semióticas do design, a sintática e a 
semântica, foram utilizadas para compreensão da geração de sentido no 
objeto estudado.

Segundo Vihma (2009, p. 198, tradução nossa), o estudo da Semióti-
ca está relacionado à “formação, significação e comunicação de sentido”. A 
Semiótica é a teoria geral do signo. O signo é “algo que representa alguma 
coisa para alguém em determinado contexto”, por meio da articulação dos 
signos se dá a construção do sentido. (NIEMEYER, 2007, p. 25). Os princípios 
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da semiótica aplicada se fazem pertinentes para compreensão da lingua-
gem dos artefatos. Sabendo que, este campo de estudo auxilia o designer 
por meio de apontamentos de parâmetros específicos de design para a ava-
liação dos possíveis significados de um objeto. (NIEMEYER, 2007). Além dis-
so, é de suma importância considerar o conhecimento sociocultural e da 
história do contexto em que o signo está inserido, a fim de compreender, da 
melhor forma possível, o objeto analisado. (SANTAELLA, 2005, p. 6). 

A aplicação das teorias semióticas na área do design, aponta a exis-
tência de três dimensões semióticas nos objetos. O presente artigo busca 
analisar a linguagem dos artefatos a partir de duas das três dimensões se-
mióticas: a dimensão sintática- o estudo das relações do signo com outros 
signos; e a dimensão semântica - o estudo do signo com os seus objetos. 
(BRAIDA e NOJIMA, 2014, p. 49). A dimensão sintática refere-se à estrutu-
ra do produto e ao seu funcionamento, bem como o modo que as partes 
da estrutura estão conectadas umas às outras. (NIEMEYER, 2007). A partir 
das conclusões de Braida e Nojima (2014, p. 50), entende-se que “a dimen-
são sintática abrange tanto os elementos da própria construção dos obje-
tos, seja em seu plano material ou formal e se relaciona com a estática, a 
estabilidade construtiva, seus métodos e procedimentos”. Desse modo, a 
sintaxe do produto pode ser percebida, por exemplo, nas qualidades mate-
riais, na forma, cor, constituição e componentes de um produto. (VIHMA, 
2009, p. 202). A dimensão semântica do produto diz respeito às qualidades 
expressivas e representacionais de um produto. (NIEMEYER, 2007, p. 53). A 
dimensão semântica trata do significado das coisas. Vale ressaltar que, as 
dimensões sintática e semântica estão intrinsecamente conectadas, de tal 
forma que, “se algum dos elementos configurativos (sintáticos) do artefato 
é modificado, seu significado (semântica) também é alterado”. (SILVEIRA, 
2018, p. 75).  

Para a compreensão do estudo sobre o imaginário ingaense, é per-
tinente a caracterização do ambiente estudado, o sítio arqueológico das 
Itacoatiaras de Ingá, Paraíba. Ingá é um município do agreste paraibano, 
situado cerca de 105 km de distância da capital, João Pessoa.  O sítio arqueo-
lógico está localizado na Fazenda Pedra Lavrada, a aproximadamente 4 km 
de distância da sede do município. A Pedra do Ingá (Figura 1) é o primeiro 
monumento de arte rupestre protegido no Brasil, em 1944, pelo Instituto de 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). É também um bem que 
integra a lista de Patrimônio Mundial da Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). O seu reconhecimento ad-
vém do rico conteúdo estético e técnica dos símbolos inscritos em baixo re-
levo em um paredão rochoso, evidenciando sua incontestável importância 
histórica. (IPHAN, 2015). A datação e a origem dos registros rupestres são 
imprecisas, abrindo espaço para interpretações diversas sobre os possíveis 
autores das inscrições
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Figura 1 Parte central do paredão rochoso contendo as inscrições rupestres.

Fonte https://pixabay.com/pt/images/search/inga/ , 2022.

Além dos símbolos rupestres apresentados no paredão principal, 
as Itacoatiaras de Ingá são compostas por um conjunto rochoso localizado 
na parte posterior do paredão principal que contém os símbolos. Segundo 
informações disponíveis na rede social Instagram do sítio arqueológico de 
Ingá, os famosos “caldeirões” são resultado da erosão que ocorre ao longo 
de milhares de anos, por meio de um processo natural. Além das Itacoatia-
ras, o espaço do sítio arqueológico salvaguarda o Museu de História Natural 
de Ingá. Este museu apresenta réplicas de artefatos pré-históricos e fósseis 
encontrados na região do município, além de materiais didáticos sobre o 
local.

As evocações do imaginário acerca da Pedra do Ingá parte da inte-
ração e partilha de lógicas internas construídas a partir de narrativas his-
tóricas, fantasias e contos partilhados ao longo dos anos, fruto da liberdade 
imaginativa que o desconhecido e cientificamente improvável fomenta. Ar-
tistas e estudiosos de diferentes regiões do Brasil e do mundo já se muni-
ram das Itacoatiaras de Ingá e dos elementos do imaginário ingaense para 
produção artística e científica. Uma das principais fontes em que é possível 
constatar as referências sobre o imaginário é a rede social Instagram da Pe-
dra do Ingá, principal veículo de comunicação do sítio. São compartilhadas 
as teorias do imaginário, que vão desdes às narrativas de índios que habita-
vam a região e que, possivelmente, foram autores das inscrições, à presen-
ça de seres extraterrestres que deixaram registrado ali a sua presença na 
reprodução dos símbolos e até mesmo em formações rochosas em alusão a 
fisionomia dos chamados “ETs”.  
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As narrativas dos suvenires do sítio arqueológico da Pedra do Ingá

A capacidade comunicativa do suvenir e os significados que ele pode 
evocar com a referência à identidade de um território, torna este artefato 
passível de uma análise atenta aos aspectos de sua configuração correlacio-
nado à semântica do produto. A partir disso, a seguir serão analisados cinco 
suvenires comercializados no sítio arqueológico de Ingá: um chaveiro; uma 
maquete; um mandala; um porta-copo; e uma meleira. Os suvenires sele-
cionados foram mapeados no primeiro semestre de 2021. Todos eles são de 
origem artesanal, produzidos por moradores do território ingaense.

Uma das narrativas mais exploradas no ambiente turístico das Ita-
coatiaras de Ingá se refere à origem pré-histórica dos elementos encontra-
dos na região do município. Isto porque o sítio além de abrigar o patrimônio 
arqueológico com as inscrições rupestres, conta com achados arqueológi-
cos de fósseis de animais pré-históricos, a exemplo da Preguiça-gigante, 
Tatu-gigante e Mastodontes. Esses aspectos são apresentados ao público 
principalmente no Museu de História Natural de Ingá, visto em um painel 
ilustrado no ambiente interno (Figura 2), nas réplicas de artefatos e fósseis 
em exposição e na reprodução em grande escala de um dos animais pré-
-históricos na entrada do sítio. A alusão ao imaginário quanto às origens 
pré-históricas é perceptível na narrativa de três dos suvenires mapeados: a 
maquete, o chaveiro que replica um fóssil e a meleira

Figura 2 Pintura que ilustra a narrativa pré-

-histórica no interior do Museu local, obra 

de Vanderley de Brito. 

Fonte https://www.instagram.com/pedra-

doinga/, 2020.

O suvenir chaveiro em formato de fóssil (Figura 3) exemplifica o uso 
de um dos elementos mencionados acima. Este artefato traz consigo a re-
presentação de um fóssil de dinossauro, referindo-se aos achados na região 
das Itacoatiaras de Ingá. Para isto, foram utilizadas estratégias icônicas de 
representação na reprodução da ossada de uma cabeça de dinossauro. O ob-
jetivo de representar as Itacoatiaras pode ser percebido no simbolismo do 
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Do mesmo modo, o suvenir em formato de maquete (Figura 4) exem-
plifica a narrativa com referência ao imaginário pré-histórico. As técnicas 
utilizadas se concentram na elaboração de réplicas dos animais pré-histó-
ricos narrados principalmente no Museu do sítio, além da reprodução do 
ambiente natural. Uma ilustração semelhante ao que é retratado no artefa-
to analisado encontra-se no interior do Museu de História Natural de Ingá. 
O painel do artista Vanderley de Brito (Figura 2) retrata o ambiente das 
Itacoatiaras com a presença dos animais pré-históricos representados no 
produto analisado. A representação desses animais denota a aproximação 
com a narrativa criada a respeito do período de elaboração das inscrições 
rupestres e dos seres que viviam no entorno da Pedra de Ingá.

fóssil e na representação do solo por meio de texturas e do tom terroso da 
cor aplicada. As formas em baixo e alto-relevo, elaboradas de forma pouco 
precisa, e o uso da técnica artesanal no material do produto são elementos 
capazes de reforçar a ideia ligada à rusticidade dos elementos pré-históri-
cos relacionados à Pedra de Ingá. Desse modo, o imaginário está presente 
na narrativa do artefato na reprodução de um elemento pré-histórico que 
faz parte do período que se é postulada a datação e origem das inscrições 
rupestres.

Figura 3 Suvenir chaveiro em formato de fóssil. 

Fonte Arquivo pessoal, 2021.

Figura 4 Suvenir maquete.

Fonte Arquivo pessoal, 2022.
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O suvenir meleira (Figura 5) exemplifica o uso de uma outra carac-
terística do contexto pré-histórico. Trata-se do uso de modos de confor-
mação do material e acabamentos superficiais que remetem a técnicas de 
produção rudimentares, numa alusão a artefatos pré-históricos. As técnicas 
utilizadas para fazer referências culturais e históricas se concentram prin-
cipalmente na reprodução da técnica do baixo-relevo e no aspecto irregu-
lar e impreciso no acabamento do produto, remetendo à antiga origem e 
o período histórico de elaboração das inscrições rupestres. A exceção da 
referência à origem rudimentar se dá apenas no acessório utilizado para 
retirada do mel. Sendo assim, de modo geral, a referência ao imaginário lo-
cal é perceptível nos efeitos de texturização, tipo e precisão de acabamento 
que remontam a saberes rudimentares dos artefatos pré-históricos.

Figura 5 Suvenir maquete.

Fonte Arquivo pessoal, 2021.

Uma outra narrativa observada trata da referência às teorias ufo-
lógicas sobre a origem das inscrições da Pedra do Ingá. Essas teorias ga-
nharam destaque internacional com a divulgação em um episódio da série 
“Alienígenas do Passado”, produzido pelo History Chanel, rede de televisão 
norte-americana focada em conteúdo de teor histórico e científico. O episó-
dio 135 da 11ª temporada da série apresenta as inscrições da Pedra de Ingá 
como enigmáticas, especulando que os autores das inscrições obtinham o 
conhecimento de dados astronômicos, pela semelhança dos símbolos com, 
por exemplo, constelações. Além disso, os estudiosos ufólogos afirmam no 
documentário que é possível que algumas das imagens criadas na Pedra de 
Ingá se relacionam com o conhecimento daqueles que inscreveram os sím-
bolos sobre seres sobrenaturais, cogitando também ser os extraterrestres 
os próprios autores das inscrições.

No contexto nacional, um exemplo do uso das lendas sobre a Pe-
dra do ingá pode ser visto no disco Paêbirú (Figura 6), lançado em 1975 
pela gravadora pernambucana Rozemblit, dos cantores Zé Ramalho e Lula 
Côrtes (1949-2011). O disco traz ênfase ao imaginário acerca das inscrições 
rupestres de Ingá, unindo seres extraterrestres e uma entidade mitológica 
indígena, o Sumé.
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Figura 6 Capa do disco Paêbirú.

Fonte https://g1.globo.com/ , 2022.

Dentre as faixas da obra Paêbirú, foram produzidas as músicas “Nas 
Paredes da Pedra Encantada” e “Trilha de Sumé”, construídas com aspectos 
simbólicos que se referem à mistura de um ser extraterrestre personificado 
no ser mitológico indígena Sumé. A seguir, tem-se os trechos extraídos das 
músicas supracitadas que se referem a estes personagens.

“Pelo Vale de Cristal

Acredite se quiser

Um viajante lunar desceu no raio laser

E no radar

Com sua barba vermelha desenha no peito a Pedra do Ingá!”

(música “Nas Paredes da Pedra Encantada”, Lula Cortês, 1975)

“[...] Que o fogo é escravo de um pajé

E que a água há de ser cristalizada

Nas paredes da pedra encantada

Os segredos talhados por Sumé

Um cacique de pele colorida [...]”

(música “Trilha de Sumé”, Zé Ramalho, 1975)

O suvenir mandala (Figura 7), é um exemplo da utilização dessa nar-
rativa. O artefato carrega a representação da identidade local na aplicação 
de três símbolos em baixo-relevo, similar à técnica das inscrições rupestres. 
Quanto ao imaginário, a forma de disco configurada em cerâmica pode es-
tar relacionada com as narrativas sobre as lendas em torno da origem das 
inscrições da Pedra de Ingá por seres extraterrestres. O formato de disco 
da peça assemelha-se ao formato das espaçonaves, tidas como o transpor-
te intergaláctico de tais seres. Vale ressaltar que os símbolos reproduzidos 
neste artefato são as inscrições rupestres que mais se assemelham a formas 
antropomórficas, o que reforça a ideia de uma representação de seres de 
outro planeta quando se une à forma sugestiva de um “disco voador”.
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Figura 7 Suvenir mandala.

Fonte Arquivo pessoal, 2021.

Um outro aspecto explorado nos suvenires das Itacoatiaras de Ingá 
é a referência às origens indígenas. No contexto do espaço turístico estu-
dado, a alusão aos índios como possíveis autores das inscrições podem ser 
percebido na parte esquerda inferior do painel no interior do museu local, 
apresentado anteriormente (Figura 2). Além do painel, o mesmo artista, 
Vanderley de Brito, é autor da tela intitulada “O cântico sagrado da Pedra 
do Ingá” (Figura 8), presente no espaço turístico do sítio arqueológico. A 
pintura revela os contos sobre a Pedra do Ingá como palco para ritos de 
grupos indígenas ancestrais que passaram pelo local.

Figura 8 Tela “O cântico sagrado da Pedra do Ingá”, 

de Vanderley de Brito.

Fonte Arquivo pessoal, 2018.

O suvenir porta-copo (Figura 9) é um exemplo do uso dessa narra-
tiva no artefato. O suvenir carrega a representação das Itacoatiaras de Ingá 
na reprodução do baixo-relevo e na simulação do aspecto bruto de deterio-
ração da pedra que contém as inscrições – remetendo à sua antiga datação. 
É aplicado ao artefato um elemento gráfico semelhante a grafismos indí-
genas, o que pode denotar uma referência ao imaginário acerca de povos 
indígenas ancestrais como autores das inscrições rupestres.
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Figura 9 Suvenir porta-copo.

Fonte Arquivo pessoal, 2021.

Os artefatos analisados exemplificam as diferentes formas de nar-
rativas apresentadas nos suvenires das Itacoatiaras de Ingá, em alusão a 
identidade do território. Destacando os significados possíveis a partir dos 
elementos da configuração dos artefatos, como cor, textura e acabamento, 
bem como a relação com os aspectos semânticos do produto.

Considerações finais

Os suvenires analisados apontam a capacidade comunicativa dos 
artefatos por meio de sua configuração formal e as possibilidades que um 
artefato fornece para a representação da identidade de um local. Nos suve-
nires das Itacoatiaras de Ingá a identidade do território é representada por 
meio dos elementos que envolvem o contexto do patrimônio arqueológico 
local. 

As referências percebidas nos atributos visuais dos produtos possi-
bilitam a relação com alguns dos elementos do imaginário construído em 
torno da origem dos símbolos rupestres. O imaginário, quanto a origens 
pré-históricas, é explorado nos produtos por meio do uso de réplicas mi-
niaturizadas dos animais pré-históricos e do ambiente do sítio arqueoló-
gico. Em relação ao suvenir com referência ao imaginário quanto a autoria 
dos símbolos por indígenas, a representação é configurada graficamente no 
uso de um elemento decorativo, similar em sua linearidade e continuidade 
aos grafismos corporais indígenas. Por outro lado, as lendas que narram a 
presença de seres extraterrestres na Pedra do Ingá são materializadas no 
suvenir mandala na forma sugestiva de um disco e no uso dos símbolos ru-
pestres que mais se assemelham a formas antropomorfas, numa possível 
alusão ao “Ets” em um “disco voador”. Por fim, o suvenir em formato de 
meleira traz uma referência ao aspecto rudimentar dos artefatos pré-his-
tóricos, elemento este que faz parte do contexto apresentado no Museu de 
História Natural de Ingá. Essa referência pode ser percebida visualmente do 
tipo e na baixa precisão do acabamento empregado na queima do material 
cerâmico, bem como na irregularidade da peça e texturização da superfície. 
Os aspectos mencionados, extraídos a partir das análises, também apontam 
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a relevância da compreensão sobre o contexto sociocultural do território, e 
como isto é imprescindível para o entendimento da mensagem transmitida 
pelo artefato.

Vale ressaltar a viabilidade da análise por meio da semiótica apli-
cada no uso das dimensões sintática e semântica, realizada de forma mais 
objetiva em detrimento do espaço limitado para o presente artigo. Por fim, 
ressalta-se a importância dos estudos sobre os significados em torno dos 
suvenires e o modo como este artefato se relaciona com a comunicação da 
identidade local. Este fator indica outras perspectivas que podem ser explo-
radas em estudos futuros, com foco no intuito de representação dos suveni-
res por parte dos produtores e na percepção dos turistas.  
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